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APRESENTAÇÃO 

Apresentamos a coleção “Ciências da Saúde: Políticas Públicas, Assistência e 
Gestão”, que reúne trabalhos científicos relevantes das mais diversas áreas da Ciência 
da Saúde. A coleção divide-se em dois volumes, em que o objetivo central foi apresentar 
de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e 
pesquisa nacionais e internacionais. 

O primeiro volume traz estudos relacionados à assistência em saúde com abordagem 
do uso correto dos medicamentos, com uma discussão relevante sobre a automedicação 
e adesão ao tratamento, bem como da importância de uma abordagem interprofissional; 
uso de fitoterápicos; alimentação saudável; segurança do paciente e qualidade do cuidado; 
assistência em saúde no domicílio e uso de ferramentas para avaliação em saúde. 

O segundo volume reúne variados estudos que abordam temáticas que continuam 
atuais e sensíveis às políticas públicas e para uma melhor gestão em saúde. Dentre algumas 
discussões, tem-se a violência contra a mulher e a necessidade do empoderamento 
feminino, bem como da adequada assistência às vítimas; questões psicossociais; o uso 
de tecnologias em saúde; abordagem de doenças negligenciadas; qualidade da água 
e de alimentos consumidos pela população; a importância da auditoria em saúde, do 
planejamento estratégico e da importância da capacitação profissional para o exercício da 
gestão em saúde. 

Espera-se que os trabalhos científicos apresentados possam servir de base para 
uma melhor assistência, gestão em saúde e desenvolvimento de políticas públicas mais 
efetivas. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de 
oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e 
divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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EXAME DE PAPANICOLAU NA SAÚDE DA MULHER 

PELA PERSPECTIVA DE UNIVERSITÁRIAS
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RESUMO: O câncer de colo do útero é uma 
patologia de alta incidência no sexo feminino, 
chegando a ser o segundo tipo de câncer 
que mais acomete esta população. O agente 
causador é o vírus HPV (human papilomavírus), 
que pode ser transmitido sexualmente e causa 
alterações nas células do epitélio do colo do 
útero que predispõe o desenvolvimento de 
neoplasia. O exame de Papanicolau analisa 
microscopicamente o esfregaço de células 
coletadas nesta região em lâmina, este exame 
pode diagnosticar a presença do vírus HPV em 
seus estágios iniciais. Esta pesquisa tem por 
objetivo analisar a perspectiva de mulheres 
universitárias entre 18 e 64 anos, sobre o exame 
de Papanicolau e sua capacidade de diagnosticar 
e prevenir contra o câncer de colo do útero. A 
referida pesquisa utilizou um questionário em 
ambiente online das mídias sociais na a cidade de 
Caruaru e região sobre aspectos do papanicolau. 
Foram incluídas mulheres universitárias. Foram 
excluídas mulheres com menos de 18 anos, não 
universitárias e homens. a amostra foi composta 
por 85 universitárias 81 (95,29%) alegaram ter 

ciência deste e 4 (4,71%) não o conhecem, 67 
(78,82%) já o fizeram enquanto, 14 (16,47%) 
não o fizerem e 4 (4,71%) não o fizeram por 
não conhecer o exame. Desse modo, a taxa 
de realização do exame preventivo pode ser 
considerada positiva, o fato de serem mulheres 
universitárias não se mostrou influenciar na 
realização deste exame tão importante para 
acompanhamento da saúde da população 
feminina.
PALAVRAS-CHAVE: HPV, Câncer de colo do 
útero, Exame de Papanicolau

PAPANICOLAU EXAMINATION IN 
WOMEN’S HEALTH FROM THE 
PERSPECTIVE OF UNIVERSITY 

STUDENTS
ABSTRACT: Cervical cancer is a disease with 
high incidence in females, becoming the second 
type of cancer that most affects this population. 
The causative agent is the HPV virus (human 
papillomavirus), which can be sexually transmitted 
and cause changes in the epithelial cells of 
the cervix that predispose to the development 
of neoplasia. The Pap smear microscopically 
analyzes the smear of cells collected in this 
region on a slide, this test can diagnose the 
presence of the HPV virus in its early stages. 
This research aims to analyze a perspective of 
university women between 18 and 64 years old, 
about the Pap smear and its diagnostic capacity 
and prevention against cervical cancer. The 
enabled research uses a questionnaire in an 
online environment of social media in the city of 
Caruaru and region about aspects of Pap smears. 
University women were included. Women under 

http://lattes.cnpq.br/2455094876785765
http://lattes.cnpq.br/5225167544335523
http://lattes.cnpq.br/2960145140148773
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18 years old, non-university students and men were excluded. the sample consisted of 85 
university students 81 (95.29%) claimed to be aware of it and 4 (4.71%) did not know it, 67 
(78.82%) had already done so while 14 (16.47%) did not. 4 (4.71%) did not do it because they 
did not know the exam. Thus, a preventive test taxon can be considered positive, the fact that 
university women are not induced to perform this test, which is so important for monitoring the 
health of the female population.
KEYWORDS: HPV, cervical cancer, Pap smear 

1 | 	INTRODUÇÃO 
O câncer de colo de útero é o segundo mais comum entre as mulheres e pode 

ser prevenido através do exame citopatológico (Papanicolaou). Cujo o nome é uma 
homenagem ao patologista grego George Nicholas Papanicolaou, que criou o método. Esse 
exame não só previne como também diagnostica o câncer no colo do útero. Infelizmente 
a saúde feminina para muitas mulheres ainda é considerada um “tabu”. De acordo com o 
Ministério da Saúde, juntamente com o instituto Sírio-Libanês de Ensino e Pesquisa, que 
é responsável pelo Protocolo de Atenção Básica da Saúde da Mulher, estima-se que de 
13% a 20% das mulheres brasileiras entre 25 a 64 anos, nunca realizaram o exame, muitas 
queixam ser pela sua vergonha ou até falta de informação (SOUZA et al, 2013).

Podemos lembrar que o SUS oferece o exame gratuitamente para as mulheres. O 
que se torna diante das estatísticas preocupante um exame de grande importância não 
ser frequentemente realizado em grande escala. Além da falta de informação da grande 
maioria das mulheres, estudos mostram que um dos principais fatores de riscos para o 
acometimento do câncer de colo de útero é o Vírus do Papiloma Humano (HPV), onde a 
Organização Mundial da Saúde (OMS) considera a persistência dessa infecção desde 1992. 
Para que esses índices diminuam, é necessárias campanhas mais ativas do Ministério da 
Saúde para a realização do exame Papanicolau, e não só explicativas como informativas, 
mas incentivando as mulheres a fazer o exame preventivo, uma vez ao ano e incentivar as 
campanhas de vacinação contra o HPV. Podendo assim ter uma diminuição considerável 
de casos para melhoria da saúde da mulher (SOUZA et al, 2013).

O projeto a ser realizado objetiva pesquisar sobre a conhecimento e a perspectiva 
de jovens universitárias sobre a realização do exame de Papanicolau e sua importância 
como método de prevenção ao câncer de colo do útero, através de perguntas realizadas 
por questionário online, as participantes maiores de 18 anos poderão realizar a pesquisa 
voluntariamente.

O câncer de colo do útero é um dos tipos de neoplasia que mais acomete a população 
feminina no Brasil e no mundo, atingindo diversas faixas etárias, ocupando a terceira causa 
de morte, sendo, portanto, um problema de grande atenção na saúde pública, e um desafio 
para países em desenvolvimento, visto que sua incidência e mortalidade possuem níveis 
mais altos (SOUZA et al, 2013). Dessa forma torna-se sumariamente importante a adoção 
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de práticas de saúde que possam solucionar tais problemas, e utilizar técnicas de rastreio, 
prevenção e tratamento, sobre esta patologia.

A pergunta que norteou esta pesquisa foi. Qual a percepção de mulheres universitárias 
sobre o exame de Papanicolau? Há conhecimento deste exame como método de prevenção 
do câncer de colo do útero? Portanto, este trabalho objetivou pesquisar a perspectiva de 
importância do exame de Papanicolau como forma preventiva para o desenvolvimento de 
câncer entre mulheres e estudantes universitárias.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo, que utilizou a técnica de amostragem, por meio da 

coleta de dados através de questionários dirigidos a estudantes universitárias. A pesquisa 
foi realizada em ambiente online das mídias sociais, as quais conectam pessoas sobretudo 
da cidade de Caruaru e região, que compõem o Centro Universitário do Vale do Ipojuca – 
UNIFAVIP/WYDEN. A população envolvida no estudo foram mulheres, em uma faixa etária 
a partir de 18 anos, com enfoque em estudantes universitárias. A participação da pesquisa 
ocorreu de forma voluntária.

Os critérios de inclusão foram de mulheres em uma faixa etária a partir de 18 anos, 
universitárias da rede de ensino superior. Os critérios de exclusão foram mulheres jovens 
em uma faixa etária inferior aos 18 anos de idade, que não sejam do âmbito universitário e 
participantes do sexo masculino.

A coleta dos dados ocorreu entre 30 de julho e 30 de agosto de 2021 a partir do uso 
de questionário em formato de formulário eletrônico, utilizando o aplicativo Google Forms, 
para o gerenciamento da pesquisa. O link gerado pelo formulário foi compartilhado através 
de mídias sociais, que foram direcionados ao público-alvo.

Os dados coletados foram organizados e processados com o auxílio de softwares 
de cálculos, textos e planilhas, como os programas da Microsoft Word e Excel. Os dados 
obtidos e processados foram analisados e recorreu-se a gráficos para uma melhor 
apresentação e interpretação dos resultados.

O estudo foi conduzido preconizando os padrões da ética científica, respeitando as 
Resoluções 466/2012 e 510/2016, tendo todos seus atos indo de acordo com as normas 
estabelecidas pelo Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) do Centro Universitário Unifavip 
Wyden. Ao acessar o link para a pesquisa imediatamente a voluntária era encaminhada à 
visualização do TCLE, podendo esta aceitar clicando em opção afirmativa e prosseguindo 
com o questionário para a pesquisa, em caso de a voluntária não aceitar as propostas do 
TCLE, o formulário foi encerrado automaticamente.
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3 | 	RESULTADOS
Responderam ao formulário 139 pessoas. Dentre estes, 5 (3,59%) foram indivíduos 

do sexo masculino e 49 (35,25%) não estão cursando nenhum curso de nível superior, 
sendo excluídos da amostra, considerando os critérios estabelecidos na metodologia 
adotada. 

Então, a amostra foi composta por 85 universitárias com idades entre 18 e 64 anos, 
sendo 49 (57,65%) com idades entre 18 e 29 anos, 27 (31,76%) entre 30 e 39 anos, 7 
(8,24%) entre 40 e 49 anos e 2 (2,35%) entre 50 e 64 anos (Gráfico 1).

Gráfico 1. Distribuição das universitárias que compuseram a amostra por idade em porcentagem.

Fonte: Autoras, 2021.

Dentre as 85 universitárias, 45 (52,94%) fazem cursos da área da saúde, 11 (12,94%) 
fazem cursos da área das ciências humanas, 4 (4,71%) fazem cursos da área das ciências 
exatas, 2 (2,35%) fazem cursos da área de ciências da natureza e 25 (29,41%) não fazem 
cursos de nenhuma das áreas citadas anteriormente (Gráfico 2).

Gráfico 2. Distribuição das universitárias pelas áreas do curso superior.

Fonte: Autoras, 2021.
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Em relação ao estado civil, das 85 universitárias, 47 (55,29%) estavam solteiras, 
35 (41,18%) casadas e 3 (3,53%) divorciadas. Sobre a maternidade, 50 (41,18%) não tem 
filhos e 35 (58,82%) tem filhos. No que diz respeito a utilização de métodos contraceptivos, 
43(50,59%) declararam que não fazem utilização e 42 (49,41%) utilizam métodos 
contraceptivos. 

Quando questionadas acerca do exame citopatológico do colo do útero (Papanicolau) 
81 (95,29%) alegaram ter ciência deste e 4 (4,71%) não o conhecem, 67 (78,82%) já o 
fizeram enquanto, 14 (16,47%) não o fizerem e 4 (4,71%) não o fizeram por não conhecer 
o exame (Gráfico 3).

Gráfico 3. Distribuição das universitárias de acordo com a realização do Papanicolau.

Fonte: Autoras, 2021.

 Entre as 67 que já realizaram o exame, 51 (76,12%) o realizam a cada 1 ano, 8 
(11,94%) a cada 2 anos, 5 (7,46%) mais do que 3 anos e 3 (4,48%) de 6 em 6 meses. Após 
receber o resultado do exame, apenas 1 (1,49%) das mulheres declarou não costumar 
procurar por um(a) médico(a) ou ginecologista. Apenas 1 (1,49%) das universitárias não 
acredita que este exame pode prever ou diagnosticar o desenvolvimento de câncer de colo 
do útero.
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Gráfico 4. Distribuição das universitárias que já realizaram o Papanicolau de acordo com a frequência 
de realização deste ao longo do tempo.

Fonte: Autoras, 2021.

Quando questionadas sobre a vacina contra o HPV, das 85 universitárias, 35 
(41,18%) responderam que tomaram a vacina, 45 (52,94%) não tomaram e 5 (5,88%) 
desconhecem a existência da vacina, 72 (84,71%) acreditam que a vacina contra o HPV é 
eficaz e oferece proteção contra o vírus, prevenindo o desenvolvimento de câncer de colo 
do útero, 1 (1,18%) não acredita e 12 (14,12%) declararam não saber.

Gráfico 5. Distribuição das universitárias de acordo com a vacinação contra HPV.

Fonte: Autoras, 2021.

4 | 	DISCUSSÃO
Apesar de haver uma predominância de mulheres jovens compondo a amostra, 

a maioria destas estavam solteiras (55,29%) e casadas (41,18%), tornando-se uma 
população semelhante às estudadas anteriormente (SANTOS et al., 2017; MENDES; 
FEITOZA; SILVA, 2020). 
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O nível de escolaridade, fator considerado como importante na fase inclusão das 
participantes à amostra do presente estudo, torna-o diferente de boa parte das pesquisas 
realizadas anteriormente (LUCENA et al., 2011; SANTOS et al., 2017; MENDES; FEITOZA; 
SILVA, 2020), reiterando sua importância em agregar novos dados para a literatura acerca 
desta temática de estudo. 

Através do exame de citologia cérvico-vaginal, pode-se identificar precocemente 
as alterações celulares causadas pelo papilomavírus humano (HPV), diminuindo assim a 
progressão de neoplasias malignas. O exame é amplamente conhecido como preventivo 
do câncer de colo do útero e é preconizado e disponibilizado pelo Ministério da Saúde 
através do Sistema Único de Saúde (SUS) (BATISTA; PÁDUA; ALMEIDA, 2017).

Percebe-se que 95,29% das universitárias alegaram conhecer o exame de 
Papanicolau, no entanto 4,71% declararam ainda não o conhecer. Dados semelhantes aos 
de Fernandes et al. (2009), Andrade et al. (2014), Silva et al. (2016) e Mendes, Feitoza e 
Silva (2020), em que mais de 90% das mulheres conhecem o procedimento. Podendo-se 
então inferir que o nível de escolaridade não trouxe tantos impactos no nível de informação 
da população estudada. 

Observou-se na população estudada uma boa taxa de realização do exame, em 
78,82% declararam já ter realizado o exame e apenas 4,71% não o fizeram por não 
conhecer o exame. Dados diferentes do estudo realizado por Souza et al. (2013), que 
trouxe uma estimativa do Ministério da Saúde de que 13% a 20% das mulheres brasileiras, 
nunca realizaram o exame pela sua vergonha ou por falta de informação. 

É notório que na literatura não há um padrão exato para este dado, como podemos 
ver nos estudos de Gamarra, Paz e Griep (2005), em que apenas 46,5% das mulheres 
já realizaram o exame, já em Fernandes et al. (2009), 85% das mulheres entrevistadas 
afirmam já ter feito o procedimento, e ainda em Albuquerque et al. (2016), em que 96,7% 
das mulheres puderam realizá-lo, da mesma forma que em Mendes, Feitoza e Silva, 2020 
em que 92% das mulheres pesquisadas já realizou o exame em algum momento.

Considerando as universitárias que já realizaram o exame, 4,48% realiza-o de 6 
em 6 meses, 76,12% a cada 1 ano, 11,94% a cada 2 anos e apenas 7,46% a mais do que 
3 anos. Quando observamos os estudos de Gamarra, Paz e Griep (2005), em que 69,4% 
das mulheres realizaram o Papanicolau a três anos, Andrade et al. (2014), onde 87,4% 
das mulheres o fizeram a mais de 3 anos, Silva et al. (2018), em que 39% das mulheres 
realizaram há mais de 2 anos e Mendes, Feitoza e Silva (2020) em que 46% das mulheres 
realizaram o exame há mais de 1 ano, sendo 24% há mais de 2 anos e 30% há mais de 
3 anos. Diante disso, observamos que obtivemos os melhores resultados que contém na 
literatura até o presente momento. 

No que diz respeito à vacina contra o HPV apenas 41,18% responderam que 
tomaram a vacina e 5,88% não sabiam da existência da vacina. Resultados diferentes 
foram apresentados por Pereira et al. (2021), em que 60% das universitárias haviam sido 
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imunizadas. Em contrapartida, neste mesmo estudo, 11% das universitárias declararam 
não ter conhecimento da existência da vacina. 

Destaca-se que 84,71% das universitárias declararam acreditar que a vacina contra 
o HPV é eficaz e oferece proteção contra o vírus, prevenindo o desenvolvimento de câncer 
de colo do útero, apenas 1,18% não acredita e 14,12% declararam não saber. De forma 
semelhante aos resultados apresentados por Pereira et al. (2021), em que 86,2% relataram 
que a vacina tem o propósito de prevenir o câncer do colo uterino. O que chama atenção é 
a porcentagem que declarou não saber, que foi de 14,12% em nosso estudo e de 4,9% no 
estudo de Pereira et al. (2021).

5 | 	CONCLUSÃO
A taxa de realização do exame por mulheres universitárias pode ser considerada 

como positiva quando comparada aos resultados de Gamarra, Paz e Griep (2005) e de 
Souza et al. (2013). Porém, quando observamos junto aos demais estudos, torna-se uma 
informação passível de intervenção que objetive sua melhora, tendo em vista que o fato de 
serem mulheres universitárias não se mostrou influenciar na realização deste exame tão 
importante para acompanhamento da saúde da população feminina. 

Mesmo não havendo grande diferença entre o nível de conhecimento e a porcentagem 
de mulheres que realizaram o exame, o fator nível de escolaridade afetou diretamente a 
periodicidade de realização do Papanicolau.

É importante ressaltar a pequena quantidade de universitárias que declararam 
não ter conhecimento sobre a vacina contra o HPV, entretanto, muitas das universitárias 
que declararam conhecer a vacina não tomaram o imunizante. Embora, a grande maioria 
acredita que a vacina contra o HPV é eficaz e oferece proteção contra o vírus, prevenindo 
o desenvolvimento de câncer de colo do útero. 
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